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Se a transferência é a condição de possibilidade de entrada no discurso analítico e sustenta seu processo, no decorrer desse, ela se torna uma poderosa arma da resistência. A resistência advém do ego, que tem que tornar segura  sua ação defensiva por um dispêndio permanente - anticatexia - tarefa de defesa contra uma percepção perigosa, e se apresenta pela interrupção do processo de associação livre. Das resistências do ego, a resistência da repressão e a da transferência são da mesma natureza, mas a última tem efeitos diferentes e mais claros porque estabelece uma ligação com a situação analítica ou com o próprio analista, reanimando uma repressão que deve ser somente relembrada1. Mas a resistência do ego não é a única encontrada na análise. Freud distingue cinco variedades que diferem em sua natureza dinâmica e emanam de três direções: o ego é fonte de três, a quarta variedade provém do id e a quinta do superego1. A quarta, a que decorre do Id,  desvela-se no encaminhamento de uma análise, em conexão com a transferência e se apresenta como um poder denominado  compulsão à repetição.

É sobre essa variedade de resistência que quero, aqui , tecer algumas considerações.

Para além da transferência, verifica-se que sob o domínio da resistência, se revela durante a análise, ao se avançar em direção à libido - núcleo inconsciente, o despertar dos produtos dos impulsos inconscientes, quando o paciente os encara como contemporâneos e reais, colocando-os em ação2. A repetição que agora se impõe é de natureza pulsional, e a isso induz o tratamento, pois as associações que exigimos que o paciente faça sem sofrer a influência de qualquer idéia consciente ou qualquer crítica são os derivados remotos e distorcidos do representante reprimido, e, no correr desse processo, o paciente é levado ao encontro de um pensamento, cuja relação com o reprimido fica tão óbvia que o força a repetir sua tentativa de repressão: uma abordagem do inconsciente que é também da repressão desperta a força do impulso (ativação) e a idéia basicamente detestável entra em conflito com o que é dominante na consciência. O conflito torna-se real, e é esta ativação que leva à repressão3. Esse é o fator quantitativo – o estado do impulso – que pode ser inativo ou catexizado em graus variados, os quais tentam “reproduzir-se de acordo com a atemporalidade do inconsciente e sua capacidade de alucinação”.2 A resposta de Freud é que a resistência que ocorre na repetição não advém somente das forças repressoras do ego, mas também do reprimido: da atração exercida pelos protótipos inconscientes sobre o processo instintual reprimido1. Isso significa que ele dá à repressão um estatuto especial, já que verifica que repressão e inconsciente são correlativos, e afirma a existência desse último a partir da repressão primeva, a qual se refere como uma primeira fase da repressão que consiste em negar entrada no consciente ao representante psíquico da pulsão.6 “Com isso, estabelece-se uma fixação; a partir de então, o representante em questão fica inalterado, e o instinto permanece ligado a ele”.3 A partir dessa expulsão, o que foi antes repelido, exerce atração, recolhendo tudo com o que ele pode estabelecer uma ligação e que é rechaçado pelo consciente. Essa repressão é uma etapa preliminar da condenação, algo entre a fuga e a condenação. Numa segunda fase, a repressão propriamente dita “afeta os derivados mentais do representante reprimido ou sucessões de pensamento que, originando-se em outra parte, tenham entrado em conexão associativa com ele”3 - pressão posterior, provocando uma rejeição baseada no julgamento – condenação. As duas forças cooperam.

Em 1914, Freud destaca que na repetição que ocorre durante a análise, os pacientes atuam suas inibições, atitudes inúteis, traços patológicos de caráter e todos os seus sintomas; manifestam sentimentos de inferioridade, queixam-se de nunca ter sucesso em nada o que empreendem, comportam-se de maneira desafiadora e crítica.4 Interpreta, em 1920, que a compulsão à repetição rememora do passado, experiências dolorosas, fracassos, decepções5. São projetos infantis – sexuais –  fadados ao fracasso e que se renovam para perpassar novamente a dor, no circuito de satisfação – gozo, e ao mesmo tempo para demonstrar a impossibilidade de manter essa satisfação – houve aí uma perda. A compulsão à repetição procura fazê-lo viver novamente – repetir a experiência: efeito do trauma, no sentido positivo; trauma que é o encontro entre a excitação e a linguagem, cujo resultado é o desejo. O que se repete, é, pois, uma satisfação, mas uma satisfação dolorosa, tormentosa, e por que não dizer, “apodrecida”, e que, mesmo assim, o sujeito não abandona. Podemos concluir que o que se repete sob transferência, na forma de uma compulsão, um poder demoníaco, um imperativo, é o que vai além do princípio do prazer: “um estado [sexualidade] impossível de tramitar pela lei do princípio do prazer, já que se trata de um excesso que ultrapassa toda e qualquer tentativa de inscrevê-lo na linguagem”.6
Seguindo novamente o texto freudiano1, onde diz que a resistência a ser inicialmente    superada na análise provém do ego, que se apega às suas catexias, o que significa dirigir sua atenção para percepções e idéias que até então estabeleceu como norma evitar, ou reconhecer como  próprios, impulsos que são o oposto daqueles que ele conhece como seus, ainda temos que enfrentar a conseqüência da compulsão à repetição. Essa conseqüência  demonstra-se no trabalho analítico, pois, “após o ego ter resolvido abandonar suas resistências, ele ainda tem dificuldade em desfazer as repressões, e  denominamos o período ardoroso que se segue depois de sua louvável decisão, de fase de elaboração”.1 Decorre daí, o que chama de resistência que necessita de elaboração – a resistência do Isso, da pulsão - tornado-se necessária e abrangente essa elaboração, em razão da dificuldade da tramitação do estado de um processo psíquico para outro: fator dinâmico. De acordo com interpretações posteriores em Lacan acerca da repetição7, penso que o que ocorre nesse processo é, para além de uma resistência, o esvaziamento de uma satisfação, uma perda, um luto, constituindo-se em uma espécie de destituição subjetiva que necessita ser dita – elaboração – e que, quando chega a esgotar tudo o que pode ser dito – perlaboração (Durcharbeitung). Freud4 observa ainda, que devemos tratar a doença do paciente como uma força atual, mas cujo estado de enfermidade temos que remontar ao passado, mantendo o objetivo de reprodução no campo psíquico, para manter nessa esfera, todos os impulsos que o paciente procura dirigir para esfera da atuação, sabendo que se trata de uma luta perpétua com o paciente. Diz ainda que, transformar a compulsão à repetição num motivo para recordar, tornando-a útil, consiste em conceder-lhe o direito de afirmar-se  no campo da transferência,  incentivando o paciente a criar uma nova atitude diante da doença: coragem e responsabilização. Conclui-se que reviver as experiências recalcadas junto ao analista, bem como as resistências a elas, permite verificar o antigo julgamento e submetê-lo a um novo, podendo o trabalho com o recalque ter o efeito de integrar a experiência recalcada na subjetividade, assumindo-a como sua: fazer um novo julgamento, pelo desejo, esvaziando um gozo. A resistência que advém do Isso pode ser superada “pela continuação, em desafio a ela, do trabalho analítico segundo a regra fundamental da análise, [...] dando-se ao paciente tempo para conhecer melhor esta resistência com a qual acabou de se familiarizar, para elaborá-la”, mas, advertido de que “a elaboração da resistência mostra-se uma tarefa árdua para o sujeito da análise e uma prova de paciência para o analista que não tem mais a fazer senão esperar e deixar as coisas seguirem o seu curso, que não pode ser evitado nem continuamente apressado”.4
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